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Presidente da Famir esclarece expulsão 

Tendo em vista a notícia publicada 
no caderno "Cidade", sob o título 
"Tenente expulsa coronel da sala", a 
Famir, agora transformada em Con-
federação Nacional dos Integrantes e 
Beneficiários das Forças Armadas e 
Auxiliares, esclarece o seguinte: 

a - Por ter sido substituído na di-
reção da entidade, o tenente-coro-
nel João Ferreira da Silva•já deveria 
ter devolvido, há algum tempo, as 
chaves de suas instalações; 

b - como candidato a cargo eleti-
vo e não como oficial das Forças 

Armadas, utilizou as referidas ins-
talações para entrevista coletiva 
com os órgãos de comunicação sem 
solicitar autorização do atual presi-
dente, o que, certamente, não lhe 
seria concedida, pois a entidade é 
supra-partidária; 

c - logo que tomei conhecimento 
da entrevista coletiva, determinei 
ao tenente Antônio Garcia que se 
dirigisse para o local e impedisse 
que a mesma fosse realizada no in-
terior da Famir, pois a minha pre-
sença demandaria algum tempo pe- 

la distância em que encontrava; 
d - o tenente Antonio Garcia não 

expulsou o tenente Ferreira. Ape-
nas, cumprindo minha determina-
ção, impediu que o candidato usas-
se nossa entidade para a realização 
de objetivos políticos pessoais. 

Vale lembrar que os princípios 
básicos das Forças Armadas são 
mantidos e respeitados pelos inte-
grantes da Famir, pois todos nós 
consideramos que o respeito à hie-
rarquia e à disciplina são as bases 
pétreas que nos conduzirão aos ob- 

jetivos de melhorias sócio-econô-
micas para a família militar. 

Finalmente, nós integrantes das 
Forças Armadas, onde sedimenta-
mos o amor à Pátria e que temos 
correndo em nossas veias ,a história 
de nosso país, não podemos concor-
dar com qualquer tipo de manifes- -  
tação política de militares que não 
estejam de acordo com a honra e o 
pundonor de nossa classe. 

Eneas Camargo Neves 
Presidente Famir 
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CORREIO BRAZILIENSE 

HA 30 ANOS OS CANDIDATOS RESPONDEM 
O que o Sr. pretende fazer para 
diminuir a violência no trânsito 

no DF 
IMINEGNIMIN 

Brasília, 60% dos pacientes atendidos são 
vítimas de'acidentes de trânsito. 

Esses indicadores revelam uma triste re-
alidade:-  a violência continua vencendo o 
bom-senso no trânsito do Distrito Federal. 

No dia 19 de se-
tembro de 1964, 
sábado, a manchete 
principal do Cor-
reio Braziliense 
destacava que os 
americanos lança-
vam, com êxito, 
um superfoguete 
com altura aproxi-
mada de um edifí-
cio de 19 andares. 

O líder do gover-
no na Câmara, de-
putado Pedro Alei-
xo, deixara entre-
ver o apoio de Cas-
telo Branco ao par-
lamentarismo. 

O presidente da 
França, Charles De 
Gaulle, oferecera 
ajuda técnica à 
América do Sul. 
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Os números assustam. De janeiro a 
agosto deste ano, em Brasília, 3 mil 266 
pessoas saíram feridas de acidentes de 
trânsito, sendo que 131 delas não resisti-
ram e morreram. 

Nos 12 meses do ano passado, foram 
4.834 acidente com vítimas e um total de 
236 mortos. 

Outro dado alarmante: no setor de poli-
traumatizados do Hospital de Base de 
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A imprudência continua vencendo o bom -senso no trânsito do Distrito Federal, considerado um dos mais violentos do País 
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Para se desenvolver uma política 

de reeducação da inCidência de aci-
derires iii'di4ensave 
atender a três requisitos: educação 
da população,' melhoria da 'infra-es-
trutura viária e maior fiscalização. 

A educação da população implica 
na expansão e aparelhamento da Es-
cola Pública de Trânsito, com a utili-
zação dos espaços disponíveis na re-
de pública escolar. 

Além disso, é fundamental a parti-
cipação da mídia, num trabalho per-
manente de conscientização da socie-
dade, com o desenvolvimento de  

campanhas educativas como, por 
exem lo, para conservação da sinali- 
zaçao. sse a-a:5MWei5i-7611~r 
que se cristalize um comportamento 
coletivo de respeito às leis de trânsito. 

A melhoria da infra-estrutura viá-
ria exige a manutenção, a renovação 
e a expansão da sinalização de trân-
sito. Também são primordiais uma 
revisão do sistema viário, para eli-
minar pontos críticos propiciadores 
de acidentes, e uma maior conserva-
ção das vias públicas. 

O terceiro ponto básico para a re-
dução de acidentes é uma fiscaliza- 

ção constante e. mais ostensiva. Para 
is „so é indispensável o aparelh_ut 
-c7i-dó6i ãns-z-F7-ér, Can a im- 
plantação de tecnologia de ponta em 
equipamentos de fiscalização, tais 
como radares e bafômetros. 

Para o alcance de tais objetivos, 
precisa-se garantir a dotação orça-
mentária necessária, com o repasse 
de recursos tanto da esfera federal 
como da arrecadação do Distrito Fe-
clqral (IPVA, por exemplo). Isso 
porque a simples arrecadação de 
multas não é suficiente para manter 
a prestação de serviços eficientes. 

19 291 35 65 
No Distrito Federal, o céu amanhecerá sem nuvens e 
com névoa seca no decorrer do período. A tarde 
haverá formação de algumas nuvens e a umidade rel-
ativa do ar varia entre 65 e 30%, segundo previsão 
do Instituto Nacional de Meteorologia. 

CRISTOVAM BUARQUE 

Trânsito é uma questão de educa-
ção e cidadania. Assim, o Governo 
da Frente Brasília Popular vai im-
plantar um prograrna integrado entre 
as áreas de saúde de segurança pú-
blica de desenvolvimento urbano e 
de educação, incluindo no currículo 
escolar uma disciplina de educação 
no trânsito. 

Conforme dados estatísticos, Bra-
sília é uma das cidades brasileiras 
com maior índice de acidentes de 
trânsito com vítimas. As vias largas e 
o traçado reto do plano urbanístico 
da cidade estimulam o excesso de 
velocidade. No nosso plano de go-
verno, tivemos a preocupação de 
apontar soluções para o trânsito de 
Brasília. 

Primeiro, fizemos o levantamento 
dos chamados "pontos negros". Ou 
seja, identificamos os locais onde há 
maior incidência de acidentes de 
trânsito. São 13. Os principais são: 

A educação do pedestre e do mo-
torista é uma medida de resultados a 
médio e longo praZo, mas é com cer-
teza a mais eficaz para combater a 
violência no trânsito. 

A curto prazo, vamos estudar os 
pontos críticos em violência no trânsi-
to e propor soluções individuais. Por 
exemplo, no Eixo Sul, será necessário 

Eixo Norte-Sul, o chamado "Eixão 
da Morte"; Avenida Hélio Prates da 
Silveira, que liga Taguatinga a Cei-
lândia; Via Lago Sul, do Gilberto Sa-
lomão à Ermida Dom Bosco; Estrada 
do Parque do Gama ao Plano Piloto; 
e o cruzamento do Cruzeior, entre 
outros. 

Nossas propostas: 
1 - Instituir um programa permanen-
te de educação para o trânsito, reu-
nindo governo, instituições, escolas 
e comunidades; 
2 - Maior fiscalização e penalização 
dos infratores; 

garantir a segurança nas passagens de 
pedestres. Isso, representa muito pou-
co para o efetivo da Polícia Militar. 

No Eixo Norte, construiremos as 
passagens subterrâneas, garantindo 
sempre a segurança nestes locais. 
Em Taguatinga, na Avenida Hélio 
Prates será estudada a instalação de 
passagens aéreas ou subterrâneas. 

3 - Melhor sinalização, ampliando a 
implantação de lombadas eletrôni-
cas; 
4 - Estudo e revisão dos horários de 
maior pico e das vias de maior con-. 
centração de tráfego; 
5 - Estabelecer vias para os ônibus; 
6 - Concluir as chamadas "tesouri-
nhas"; 
7 - Dar segurança e condições aos 
padestres para que possam utilizar as 
passagens subterrâneas; 
8 - Mais policiamento nas ruas. 

O trânsito é prioridade no nosso 
governo. 

MARIA DE LOURDES ABADIA 
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